
 Jesus te chama pelo nome. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Não seja sábio aos seus próprios olhos. 

A sabedoria é algo a ser buscada. A Palavra de Deus nos fala sobre Salomão, que 

teve a oportunidade ímpar, de pedir o que desejasse a Deus e ao invés de riquezas 

e poder, pediu sabedoria.  

Porém a sabedoria que vem dos céus, não procede do esforço próprio, é uma 

graça divina e sendo assim não pode gerar soberba ou orgulho próprio. 

João 9:39 Prosseguiu Jesus: Eu vim a este mundo para juízo, a fim de que os 

que não veem vejam, e os que veem se tornem cegos. 

Jesus confronta os religiosos em relação à sabedoria humana. Eles se achavam 

sábios e inquestionáveis, por terem acesso aos estudos e acabaram por 

negligenciar o mais importante, o amor. Devemos sim, nos esmerar em estudar as 

escrituras, mas nunca o nosso entendimento pode suplantar a vontade de Deus. 

Devemos buscar o conhecimento, sem nos esquecermos do amor, que é o fim 

maior de tudo. Amor esse que glorifica ao nosso maravilhoso Deus. 

Jesus te chama pelo nome. Abra a Palavra de Deus... 

O homem curado foi tratado de uma forma rude pelas autoridades religiosas e 

expulso da sinagoga. O que o Apóstolo João escreve em seguida é, que muitos 

ladrões e assaltantes destroem as ovelhas, enquanto o bom pastor as guia para 

fora do aprisco e para dentro de seu próprio rebanho. O tema pastor/ovelha não só 

traz suas referências no Antigo Testamento, mas introduz novamente o assunto da 

morte de Jesus. Neste capítulo Jesus faz observações sobre a criação de ovelhas, 

não como um fim em si, mas como uma forma para comunicar a mensagem 

desejada em forma mais compreensível. 

João 10:1 Em verdade, em verdade, vos digo: quem não entra pela porta no 

aprisco das ovelhas, mas nele entra por outra parte, é ladrão e assaltante.  

A solene afirmação: Em verdade, em verdade, vos digo, abre os ensinamentos que 

se seguem, todos eles baseados na atividade de criação de ovelhas.  

O enfoque nos ladrões e assaltantes, fala de um tema que Jesus já havia tratado. 

João 2:14-16 E encontrou no templo os que vendiam bois, ovelhas e pombas 

e também os cambistas assentados; tendo feito um chicote de cordas, 

expulsou todos do templo, bem como as ovelhas e os bois, derramou pelo 

chão o dinheiro dos cambistas, virou as mesas e disse aos que vendiam as 

pombas: Tirai daqui estas coisas; não façais da casa de meu Pai casa de 

negócio. 

As ovelhas estão em um curral, este que era um quintal grande e cercado, onde 

várias famílias mantinham suas ovelhas, contratando um subpastor, o porteiro que 

vai aparecer no verso 3, para vigiar a porta.  

Os que eram autorizados a entrar, o fariam sem dúvida pela porta.   



Os que têm interesse em roubar ou ferir as ovelhas evitariam a porta e sobem por 

outro lugar. A denominação dada a esses é o de ladrões e assaltantes.  

Essas pessoas não autorizadas entram e se aproveitam das ovelhas.  

Em contraste, o pastor conhece o seu rebanho, é igualmente reconhecido pelo 

porteiro e pelas ovelhas, e as guia para fora para o próprio bem delas. 

Este tema vem do texto de Ezequiel 34, em que o Senhor repreende “os pastores 

de Israel”, a saber, os líderes religiosos dos seus dias, que matavam os animais 

escolhidos, vestindo-se com a lã, porém falhando totalmente em cuidar do rebanho.  

Ezequiel 34:4 A fraca não fortalecestes, a doente não curastes, a quebrada 

não ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer e a perdida não buscastes; 

mas dominais sobre elas com rigor e dureza.  

Deus diz aos maus pastores, que as ovelhas são seu rebanho e não deles.  

Este é um tema amplamente apresentado no Antigo Testamento, pois sempre 

houve homens dispostos a destruir o rebanho de Deus, em benefício próprio. 

Neste versículo, Jesus expõe o verdadeiro caráter daqueles que expulsaram o que 

fora curado: Os líderes religiosos que estão mais interessados em tosquiar as 

ovelhas do que em guiá-las, nutri-las e protegê-las. Eles são os líderes do capítulo 

9, que deveriam ter ouvidos para ouvir as declarações de Jesus e reconhecê-lo 

como a revelação de Deus, mas que, em lugar disso, desprezam e expulsam as 

ovelhas.  

Os bons pastores, apenas o são, se guiarem as ovelhas não ao misticismo, não a 

prosperidade, mas a Cristo. 

A acusação de Jesus significa, portanto, que os que se autodenominam dirigentes 

do povo são exploradores (ladrões) que usam da violência (bandidos), para sujeitar 

o povo, mantendo-os em estado de miséria.   

João 10:2-3 Aquele, porém, que entra pela porta, esse é o pastor das ovelhas. 

Para este o porteiro abre, as ovelhas ouvem a sua voz, ele as chama pelo 

nome e as leva para fora. 

Os ladrões e os bandidos que saltam o muro se opõem ao pastor.  

O pastor entra pela porta e o porteiro reconhece o seu direito de entrar.  

Com as características do pastor, Jesus descreve-se a si mesmo como o único que 

tem direito de entrar no templo e o único que deve ser reconhecido como Senhor.  

O seu direito identifica-se com sua missão, que é divina.  

Em Ezequiel, o papel do pastor correspondia em primeiro lugar a pessoa de Deus. 

Ezequiel 34:11 Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu mesmo 

procurarei as minhas ovelhas e as buscarei. 

E depois ao futuro Davi ou rei messiânico. 

Ezequiel 34:23 Suscitarei para elas um só pastor, e ele as apascentará; o meu 

servo Davi é que as apascentará; ele lhes servirá de pastor. 

Jesus, implicitamente, então, declara-se, de novo, ser o Messias esperado.  



Ao declarar a cegueira dos dirigentes, afirma que a autoridade deles é ilegítima. 

O pastor entra para cuidar das ovelhas, não para explorá-las.  

Por isso, as ovelhas escutam a Sua voz e lhe dão atenção, como o fez o cego.  

João 5:25 Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora e já chegou, em 

que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus; e os que a ouvirem viverão.  

Aqueles que estão cegos, passarão a ver... 

Aqueles que estão mortos, viverão... 

Aqueles que se acham vivos e que veem, na verdade continuarão cegos e mortos. 

A voz de Jesus é a mensagem que traz a libertação das trevas e da morte. 

João 8:12 De novo, lhes falava Jesus, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem 

me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida. 

Com Jesus: Luz e vida... 

Sem Jesus: Trevas e morte... 

Sua voz não se dirige à uma multidão anônima, mas é um chamado pessoal. 

Ele chama pelo nome. Não existe a massa para Jesus, cada um tem rosto e nome. 

III João 1:15 A paz seja contigo. Os amigos te saúdam. Saúda os amigos, 

nome por nome.  

A atividade do pastor, enviado por Deus, consiste em libertar as ovelhas do jugo 

das instituições, a saber os que ouvem a Sua voz.  

A instituição judaica transformou-se em lugar das trevas, dominado pelo interesse 

econômico e o dinheiro tomou o lugar do Pai. 

João 2:16 E disse aos que vendiam as pombas: Tirai daqui estas coisas; não 

façais da casa de meu Pai casa de negócio. 

Ele conduz o povo para fora, a fim de livrá-lo da morte. 

João 5:14 Mais tarde, Jesus o encontrou no templo e lhe disse: Olha que já 

estás curado; não peques mais, para que não te suceda coisa pior. 

Jesus não veio para renovar a instituição de Israel, mas para criar uma comunidade 

humana inteiramente nova. 

João 4:23 Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores 

adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura 

para seus adoradores. 

 Pastores têm responsabilidades com sua congregação... 

 Pais têm responsabilidades sua esposa e filhos... 

 Mães têm responsabilidades com seus filhos... 

 Etc... 

 


